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REPORTAGEM ESPECIAL

COTISTAS DENUNCIAM
DISCRIMINAÇÃO NA UFES
Entre os relatos há até separação de turmas para não cotistas

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Eles superaram o ensino
precário das escolas públi-
cas,asdificuldadesfinancei-
ras e conseguiram ingressar
emuma universidade fede-
ral.Nesteano,1.439cotistas
foram aprovados no vesti-
bulardaUniversidadeFede-
ral doEspíritoSanto (Ufes),
mas engana-se quempensa
quealutaacabou.Hoje,eles
lutam contra o preconceito.
A situação é tão alarmante
queumaturma,quenãoen-
trounaUfesnesteano, já foi
atéseparadaentrecotistase
não cotistas.
A divisão aconteceu

quandooDepartamentode
Arquitetura e Urbanismo
dividiuasturmasdeprimei-
roperíodoemaulas labora-
toriaisdeGeometriaGráfica
1, Desenho Artístico 1 e
Composição Bidimensio-
nal.OrelatoédoalunoJoão
Victor dos Santos, de 22
anos.Ele fazpartedogrupo
Coletivo Negrada, uma or-
ganização de estudantes
que, na ocasião, publicou
umanotaderepúdiocontra
a universidade.
Os cotistas reclamam

que sãoexcluídosdas festas
de confraternização, são ci-
tados em rodas de deboche
na internet, são considera-
dos inferiores intelectual-
mente e afirmam que seus
sobrenomes viram piadas
entre outros sobrenomes
nas listas de chamada.
Um estudante do curso

de Direito, que não quer se
identificar,dizqueoprecon-
ceito é frequente. “Muitos
alunos não cotistas acham
que tomamosavagadeou-
tros estudantes, que eles
consideram mais capacita-
dosparaocuparessasvagas.

PRECONCEITO

“EM SALA DE AULA,
HÁ PANELINHAS,
GRUPOS
FECHADOS”

João Victor dos Santos

Estudante, 22 anos

“São várias as relações
preconceituosas com os
cotistas na Ufes, tanto
por parte dos estudan-
tes, quanto por parte da
instituição, que não tem
políticas contra o pre-
conceito, como palestras
e campanhas educativas.
A situação é tão crítica
que, no ano passado,
chegaram a dividir uma
turma de Arquitetura
entre cotistas e não-co-
tistas. Em sala de aula,
há panelinhas, grupos
fechados. Eles fazem
churrasco e não convi-
dam a gente. Alguns
professores evitam dar
bolsas para cotistas, são
bolsas remuneradas. A
ajuda de custo que nós
recebemos, de R$ 200,
não dá para pagar nem
aluguel e muita gente
sai da faculdade.”

ESTUDO

COTISTAS
ALUNOS
t Total de alunos
Em 2015, eram 30.102
estudantes

t Cotistas
Eram 10.349 em 2015

t Neste ano
Ingressaram 1.439
cotistas ao todo

PESQUISA
QUALITATIVA
t Tese
Um levantamento foi
feito pela professora
adjunta do Departamento
de Biblioteconomia da
Ufes, Maria Cristina
Figueiredo Guasti, em
sua tese de doutorado

t Relações
Ela estudou as relações
sociais entre estudantes
cotistas e não cotistas

t Amostra
Foram ouvidos alunos
cotistas e não cotistas
de nove cursos, entre
eles de Medicina, Direito,
Odontologia, Arquitetura
e Engenharia.

t Conclusão
Em geral, o índice de
aceitação de cotistas
entre os não cotistas é
muito baixo e os cotistas
sabem que não são
bem-vindos.

t O resultado
Os dois grupos convivem
claramente separados.

TRATAMENTO DIFERENCIADO

“JÁ PASSEI POR
DISCRIMINAÇÃO
POR SER COTISTA”

Estudante

22 anos

“Já passei por discri-
minação sim, por ser
cotista. A gente perce-
be no tratamento dife-
renciado, nas festas pa-
ra as quais não somos
convidados, nas hora
de fazer os trabalhos

em grupo. Com o tem-
po, vamos percebendo
algumas mudanças de
pensamento, embora
existam alguns filhos
de desembargadores
que se acham superio-
res aos cotistas.”

OPORTUNIDADES

“MUITOS ACHAM
QUE TOMAMOS A
VAGA DELES”

Estudante

19 anos

“Muitos alunos não
cotistas acham que to-
mamos a vaga de ou-
tros estudantes, que
eles consideram mais
capacitados para ocu-
par essas vagas. Não
entendem que eles ti-

veram acesso a uma
qualidade de ensino, a
oportunidades que
muitos cotistas não ti-
veram. Eu nunca senti
comigo diretamente,
mas vejo ocorrer com
meus colegas.”

Não entendem que eles ti-
veram acesso a uma quali-
dadede ensino, a oportuni-
dades que muitos cotistas
não tiveram”, explica.
Outraestudante,quenão

também quer se identificar,
desabafa: “Já passei por dis-
criminação por ser cotista.
Temalunosdaminhaturma

que falam abertamente que
sãocontraapresençadeco-
tistas na turma”.
A relação entre cotistas e

não cotistas foi temada tese
de doutorado da professora
adjunta do Departamento
deBiblioteconomiadaUfes,
Maria Cristina Figueiredo
Guasti, queresultouno livro

“RepresentaçõesSociais: so-
bre as ações afirmativas no
ensinosuperioresobreoses-
tudantes cotistas da Ufes”.
Ela ouviu alunos de nove
cursos.Naqueles commaior
status como Medicina, En-
genharia, Arquitetura,
Odontologia e Direito, a
aceitaçãodas cotas é baixa.

Aprofessorarelataquefi-
cou chocada como resulta-
do. “Existe uma raiva. Os
alunos que não aceitam os
cotistas sãodeorigemesco-
lar particular e classe social
maisalta.Paraeles,ocotista
roubouavagadoamigode-
les, por isso nãomerece es-
tar ali”, explica.

Para o estudante Filipe
Augusto Pereira, cotista de
Engenharia Civil, falta hu-
manidade.“Faltaconhecera
história do outro, suas con-
diçõesfinanceiras,meupaié
pedreiro. Se não fossem as
cotas, estar no sétimoperío-
dodeEngenharia hoje esta-
riamuitodistante”, diz.
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“Vocêséque
sãovira-latas”,
ouviualuna

EDSON CHAGAS/ARQUIVO

Campus de Goiabeiras, o principal da universidade

Relatofoiouvidopor
professoraqueescreveu
tesededoutorado
sobreotemanaUfes

WESLEY COSTA RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Frases como “não é que
nós excluímos vocês
aqui. Vocês é que são vi-
ra-latas” inflamaram
uma acirrada discussão
entrecotistasenãocotis-
tas em uma turma da
Universidade Federal do
Espírito Santo (Ufes).
O relato foi ouvidodu-

rante a pesquisa realiza-
da pela professora ad-
junta do Departamento
de Biblioteconomia da
Ufes, Maria Cristina Fi-
gueiredo Guasti, para
uma tese de doutorado.
Segundo ela, os alunos
relataram que uma pági-
na foi criada na internet
onde os não cotistas
marcavam festas e difa-
mavam os cotistas.
Uma aluna não cotis-

ta, porém, aproxi-
mou-se de uma estudan-
te cotista e a turma não
aceitou, excluindo-a do
grupo. Um debate se
acirrou em sala de aula e

foi preciso intervenção
dos professores para
manter a ordem.
De acordo com o estu-

do, segundo os não cotis-
tas quem entrou na uni-
versidade pelo sistema de
cotas não consegue acom-
panhar o ritmo intelectual
daturma,fazpartedeuma
segunda classe. Apesar

desse estopim, ocorrido
no ano passado, o precon-
ceito hoje acontecede for-
mamaisdiscreta,segundo
a pesquisadora.

DESEMPENHO
Mas ao contrário do

queafirmamosestudan-
tes que são contra as co-
tas, a própria Ufes afir-
ma que, na média, os es-
tudantes que entram
semcotas sãoequivalen-
tes aos que têm acesso à
universidade por inter-
médio de cotas.
Umapesquisa realiza-

da de 2008 a 2011 mos-
trou que estudantes co-
tistas e não cotistas pos-
suem desempenho simi-
lares. O levantamento
considerou desempe-
nho de todos os alunos
de 72 cursos.
“Em 60% desses cur-

sos os estudantes cotis-
tas tiveram desempe-
nho igual ou superior ao
de não cotistas”, afir-
mou, em 2014, Maria
Auxiliadora Corassa,
pró-reitora de Gradua-
ção da Ufes. A institui-
ção reafirmou essas in-
formações em nota.

OUTRO LADO

Ufes afirma que houve erro no sistema

Sobre a divisão feita
pelo Departamento de
Arquitetura e Urbanismo
que dividiu, entre cotistas
e não cotistas, as turmas
de primeiro período em
aulas laboratoriais de
Geometria Gráfica 1, De-
senho Artístico 1 e Com-
posição Bidimensional,
no ano passado, a Ad-
ministração Central da

Ufes informa, em nota,
que mediante a denún-
cia, à época foi verificado
que houve uma falha no
sistema, cujo reparo foi
realizado imediatamente.
A universidade explicou
que em nenhummomen-
to houve intencionalida-
de, seja por parte da ad-
ministração ou por parte
da coordenação do curso,

de promover alguma se-
gregação entre estudan-
tes optantes pelo sistema
de reserva de vagas e es-
tudantes não optantes. A
Administração Central da
Ufes lamenta que, apesar
de todas as iniciativas pa-
ra promover a inclusão,
ainda existam casos de
preconceito contra estu-
dantes, seja motivado por
sua classe social, raça, re-
ligião, gênero ou qual-
quer outra razão.

RESERVA DE VAGA

COMO FUNCIONA
TOTAL DE VAGAS
t Divisão
50% para não cotistas e
50% para cotistas

t Entre cotistas
25% é reservado para
estudantes de famílias com
renda igual ou inferior a um
salário mínimo e meio per
capita e 25%, para alunos
de escolas públicas com
renda familiar superior a
esse valor.

t Negros, pardos e índios
Ainda dentro de cada um
desses dois grupos
divididos por renda e
tipo de escola, 50% das
vagas são reservadas
para aqueles que se
autodeclararem negros,
pardos ou indígenas, e
50% são destinadas a
alunos de outras raças.

t Implantação
A Lei de Cotas foi
implantada em 2013 e,
segundo a Ufes, o nome
dos cotistas não é revelado.

AVALIAÇÃO

“Existe uma raiva.
Os alunos que não
aceitam os cotistas
são de origem escolar
particular e classe
social mais alta”

MARIA CRISTINA

FIGUEIREDO GUASTI

PROFESSORA DA UFES


